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Considerando o reduzido numero de trabalhos existente no 

Brasi I f referente ao desempenho de secagem de amostras de madeira 
. ~3; 

para xiloteca r principaJ..mente no tocan'te as made:Lras da Amazônia, 

é opor'tuno desenvolver trabalhos de pesquisa voltados para esse 

setor por demais carente de atenções, visto que; pouco se conhece 
- ~ • 'I 

sobre o comporto,mento das diversas espécies de madeira existen·t:es 

na regi.ão quando submetidas ao processo de secagem ~ 

A secag·em. de amostras de madeira para xilotecCl vem se 

processando, basicamente I de duas maneiras; ao ar livre.ou median­

te ventilação art5,.ficial. O primeiro processo I pouco oneroso f con 

siste de técnicas apropriadas de empilhament.o e disposi ção da ma­

deira de forma a maximizar a ventilação /I po:n~m I aprc-;;senta como in­

coveniente, o fato de sua utilização estar na depend~ncia das con­

dições meteorológicas que, no trópico úmido brasileiro g nao se 

mostrwn favoráveis durante grande parte do anoo 

()I/ 
O segundo processo f consist:e d?:l' uso de técnicas ô.propri~ 

. das I con:1- controle de tempera'cura e uxaidade relativa # rn~e1.horando c'2! 

sideravelmente o tempo de secagem e a qualidade da madeira" Este - ~/ 
processo t embora propicie secage,m, mais rapiça e ef:Lcient.e p aprese.!?; 

ta o inconveniente de ser oneroso, uma vez que envolve considerá­

vel investimento inicial~ 
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Visando atender econômica e eficientement:e ~â'> demanda de 

secagem de amost.ras de madeira para xiloteca I o Centro de PesqlJ.i 

sa Agropecuária do Trópi.co Úmido - CPATU, incluiu em sua progr21Tt_~ 

çio de testes de secadores solares para diferentes produtos, a 
f 

avaliação do desempenho de um protót.ipo de secador solar na seca-

gem de amostras de madeira. 

f.1ATERIAIS E lvIÉTODOS 

Os testes de desempenho do secador forarn reali.zados na 
o "::-) o 

sede 0.0 CPATU, em Belém-PA. (latitude 1 28 ;i., longitude 48 27 'VI) Ide 

15 de maio a 12 'de junho de 1984, ocasião em que 30 amostras de 

madeiras regionais com dimensão de 15 cm'x 8,5 cm x 5 em 

submeti.das à secagem em lJ .... TU. protótipo de secador solar de 

foram 

baixo 

custo, adaptado pelo CPATU, construído de madeira com coberJcura de 

zinco e pintado de preto (Fig. 1 e Tabela 1). 

; 

r 

dor foi 

gistroi.í. 

No decorrer do teste a temperatura no in·terior do seca·~ 

medida através de termógrafo remoto de dois pontos que re 
o o valores de temperatura de 6 a 8 C, superiores aos regis-

trados no abrigo da estação meteorológica do CPATU (Fíg~ 2) Q loca 

lizada as proximidades da área experimental .. 

Os valores de radiação global p temperatura do ar (média 

e extremas), 
. . dl9% reg.1.st.rar qS 

rológ:.Lcé:. do 

umidade relativa do ar e pre.cipitação plu.viométrica 

noc1ecorrer de teste I foram ob'cidos na estação mete0-o 

CPATU (Fig. 2) o 
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TABELA 1 - Especificação do secador solar avaliado no CPATU ~ 

------------------------------------

Tabuleiro 

.comprimen.to (In) 

.largura (111) 

.profundidade (ro) 

.órgãos fixadores (ro) 

.entrada de ar por cima (ro) 

.vazao média de ar,p/abertura lateral (m3/min) 

Cobertura 

• compriment'o (m) 

.largura (m) 

.al~ura central (m) 

.material empregado 

.prot~ção de zinco 

3,0 

1 ,5 O 

0,40 

0,50 

0,80 x 0,10 

9,,6 

3,,40 

1 ,90 

0,20 

zinco n9 26 

tinta preta 

-------- ~---------~---""' 

Obs: Custo do secador - mar/84 Cr $ 15 O o O O O 10 O 
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'IA~;SLA 2 - Contz'ole da perda de umidade das amostras durante o processo de secagem. 

r... 0-*. ê'1 d' 
~spec1e ae ma·e1ra 

_--",----~ 
Pesada Eschweileraodora 

Hédia 

Leve a 

muito 

leve 

~ \..(.,\ ~\A.l,A..t<!A./1 
Vochysia ~. 

yochysia !nundata 

I Jacaranda ?opaia 

I stryphnodendron 

pulcherrimum 

b:l 

·------~I--------------~I--~'--------------- ~ 
Antes da seca-11~ sem/seca- 2~ sem/seca- 3~ sem/secagem 4~ sem/secagem: ~ 

gem I gem gem ,I ~ 
('I5/05/84} I (22/0~/84) (29/05/84 (05/05/84) (12/06/84) 

1 ~J r ~I ! 
Pi(g) Ui(%)l Pi(g-),Ui(%). P2 (g)lU2(%) P 3 (g) 'U3'(%) P 4 (g) U4(%) 

509,25 23,66l452,5,~112Q54"~321501117,74'-'~11,75 23,67 fI405.75!25.5 

I - !! ,·,--+1----,-
494,75 45,531335,00 47,68 280,75176,22 240,75 105,50 1230,001115,10, 

40.25>76.75 38,61 316,25 65.40 278.00

l 
87,86 1267,5°195,23 

258,50 37,47 148 g 25 74,37 136,00 90,07 132,00 95 g 83 131,50 96,57 

I 

324,00 20,85 260,50 24 / 37 257,75 25,70 255,2526,93 
I ' 

" .. ,',I' " .,.,., . '. " , ',', ' " " ,', " " , 
254,25 27,,82 

-..Méd.i.a--·-,--Umi:d'-'i"""MéEl:ia""""'(·%"r"'<e::-1-05i"1'6· 

--I:,e.v-~, 

-m-uit~........Méd.~,.g. ... :' 



TABELA 3 - 'Classificação dos defeitos ocorridos nas amostras durante'o período de secagem. 

Defeitos graves (Cl. ' Defeitos moderados (% ) '0 , 

! 

I 
Sem defeitos (% ) 

E s p e c i e 

! Rachas Empenos Torções Rachas Empenos Torções 
, , 

Eschweilera odora 20,00 - - 26 .. 60 - I - 53,40 

-
ti ' ! 

I 
. (:í\./v'v (iV\At..V,·;;'t_ 

33;30 20,00 6,66 40,04 Vochys J. a (_~.l?:~. - - I -
I I 

I , 
I Vochysia inundata 26,60 - - 20,00 6,66 - ,A6,74 

.. 

Jacaranda cO}2aia 30,00 50,00 - 13,30. -

I 

- 6,70 
. - ... 

. . ... . . . .. \ 

Stryphnodendron " I 
I 

, 

I 
pulcherrimum 23,30 6,66 - 20,00 - - 50,04 

.... . I . . 
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J). perda de umidade das amostras de madeira nos diferen­

tes tipos foi determinada semanalmente (Tabela 2) e calculada se­

gundo o método das pesagens pela fórmula: 

u = Pi - PF x 100 
Pf 

Onde: 

U = Perda de umidade (%) em relação ao peso seco 

Pi = Peso inicial da amostra (g) 

Pf = Peso da amostras no final de--cada intervalo de se­

cagem (g) 

Para o trabalho realizado,utilizou-se a-seguinte metodo­

logia: de cada espécie constituíç1a de 30 amostras; reti.rou-se cin­

co amost~as ao acaso e dete~~inou-se o teor de umidade inicial/ut~ 

lizando-se a equaçao acimaD O peso inicial (Pi) é o peso verde 

o peso final (Pf) foi determinado por secagem em estufa 1030 C 

20 C, ate- t' , ~ t a ~ng~r peso cons~an e. 

e 
+ 

As demais amostras foram pesadas e em seguida colocadas 

no secador, e a cada sete dias retirou-se aleatoriamente cinco a­

mos·tras de cada espécie, fez-se a pesagem e devolveu-se ao seca­

dor D sendo que as amostras devolvidas foram sempre as mesmas a se·­

rem pesadaso 

Após o peiíodo de testes, as amostras foram--classifica­

das de acordo com os defeitos apresentados tais como: graves; mode 
~/ -

rados e sem defeitos ;;,qs defeitos graves forf3-TU aqueles que inutil;!: 
., P', /IlV d zaram a made~ra para os estudos anatom~cos s.JLtodera .os foram os que 

impossibilitaram o uso das amostras para o preparo de lâminas mi­

croscópicas e sem defeitos;quando o material se mostrou apto para 

sua utilização tot.a.l em estudos anat.ômicos (l'-1a.croscopia e Microsca 

pia) '(Tabela 3) ~ 
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TABELA 3 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A grande variação observada entre os valores de perda dE 

umidade nos diferentes t.ipos de madeira, foi 7 em grande parte I dev~ 
c\, \ 

d~ ~s características anatômicas das esp~cies estudadas. pois, s~ 

gundo Gomide (1969), uma mesma espécie, ou mais especificamente UI1\( 

mesma irvore, é constituída por diferentes tipos de madeira (cerne 

e alburno) com diferentes estruturas anatômicas. 

Foi verificado que as amostras que apresentaram maior 

porcentagem de defeitos graves (rachas e empenos) f foram as per­

tencentes às espécies mais leves tais,como~Kl~~~(para­

pará) que é muito leve e Str..x12.hnOdendron1P-(paricaZinhO} I que é con­

siderado apenas como leve. A amostra mais pesada entre as. espe-
Otv!J-. 

cies estudadas, foi Esch\>leilera odora (mata-matá branco) ç,~ apresen-
I 

tou menor porcentagem de defeitos graves, o que deixa transparecer 

que madeiras duras em uma secagem controlada podem apresentar me~ 

nor número de danos que madeiras leves, sob as mesmas condições. 

Quanto a velocidade de secagem, verificou-se que as esp~ 

cies com maiores teores de umidade inicial, apresentarmn maior ve­

locidade no decurso da secagem (Tabela 4) I enquanto que espécie::: 

com umidades iniciais baixas, tiveram menor desempenho quanto a v~ 

locidade de secagem, mesmo considerando-se os seus pesos específi·­

cos, visto que, normalmente a velocidade de secagem e inversamentE 

proporcional ao peso específico-da madeira. Um maior peso especí­

fico representa um maior tempo de secagem (Tomaselli 1979) e conSE 

qtientemente uma maior diferença, entre umidade inicial (Ui) e umi­

dade final (Uf) • 



TABELA 4·- Velocidade de secagem apos 28 dias no secador solar~ 

Umidade Inicial . Umidade Final Velocidade de. Secagem 
E s p e c i e (I>lédia) % (Média) % (% ) Dia 

Pesada Eschv.leilera odora 23,66 11 ,67 0,43 

, . 

I 
.. 

, I O.l.NlWvú:,.A S 15 
~-.<\ 

. Vochysia <~1h : 45,53 11 ,35 1 ,22 
. - ,; 

-
,Média 

'J 

- .-.-:- Vochysia inundata 40,25 12,54 0,99 

Leve a tJacaranda co;eaia 37 ,~7 12,06 0,91 

muito 
Stryphnodendron 20,85 11 ,20 0,34 

.. 
leve :pulcherrimum 

. . . , - . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . - . - . 
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As maiores porcentagens de perda de maidade ocorreram na: 

pri~meiras semanas de secagem, em razão da maior disponibilidade in, 

cial de água. nas amostras de madeira (Fig. 3). 

FIG. 3 

,Como etap,3. posterior I torna-se interessante a realização 

de testes comparativos de desempenho do protótipo adaptado pelo 

CPATU, em comparaçao ao processo de secagem ao ar livre, envolven 

do espécies de maior representatividade na região. 

CONCLUSÃO 

Considerando-se as ampli'cudes dos valores de radiação gl~ 

bal (precipitação pluviométrica, temperatura e tL.rnidade relativa d< 

ar f verificadas durante os testes), espera·-se que desemp.enho equiv~ 

lent.e ao observado, possa ocorrer I em considerável períOdO do ano ,eI 

todo Co trópico úmido brasileiro. 

As espécies que apresentarám; respectivamente) menor e maiO} 

numero de defeitos foram Eschweilera adora (mata-ma·tá branco) e O'a, 

carand~ ~opaia (para-pará). A primeira por ser uma madeira dura, di 

secagem lenta, fica menos exposta a empenos, torções e rachaduras, 

embora seja de secagem mais difícil, face a exigência de baixos gx. 

dientes de secagem. Enquanto que a segunda, por ser múitomolej.:de 

secagem rápida e mai~ fácil, é bem mais susceptível a empenos, tOE 

çoes e rachaduras, e requer .... gractientes de secagem altos (Tecnolo­

gia da Madeira, Apostila). 

A espécie Eschweilera odora (mata-matá branco) ,pesadala­

presentou uma velocidade de secagem inferior .à espécie. . Jacaranda 

~pai~ (para~pará) ,mui.to leve,o que leva a crer .que as madeira.s duras 
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por apresentarem um maior peso específico têm menor velocidade de 

secagem, que as madeiras consideradas moles, que apresentam baixo 

peso específico, considerando, é claro, o teor de umidade inicial 

das espécies. 
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